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A expressão “más notícias” refere-se a transmissão de informações que são capazes de afetar e alterar a perspectiva de futuro de pacientes e de seus familiares. O momento da comunicação de uma má notícia, a postura adotada, a forma como o assunto foi abordado e o local da comunicação podem impactar de diversas formas o receptor da notícia. Dessa forma, é de suma importância que o Enfermeiro esteja munido do conhecimento necessário, a fim de contribuir de maneira adequada para que esse momento seja o mais suportável e o menos traumatizante possível. Objetivou-se assim relatar a experiência dos estudantes de Enfermagem participantes do estágio em cuidados paliativos na comunicação de más notícias. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência que foi desenvolvido durante o estágio no ambulatório de cuidados paliativos do Hospital Universitário Walter Cantídio de julho a dezembro de 2018. O ambulatório de cuidados paliativos contava com uma secretária, uma assistente social e uma psicóloga, além de enfermeiros e médicos, recebendo apoio multiprofissional de residentes, internos e estagiários. A comunicação de más notícias fazia parte da rotina do serviço e dependendo do caso, discutia-se previamente com a equipe assistente e familiares para posteriormente ocorrer a comunicação. A rotina do serviço envolvia a admissão, as visitas no leito, as reuniões familiares, as discussões dos casos clínicos, as intervenções aplicadas, a alta no serviço e o acompanhamento ambulatorial externo. Percebeu-se que durante as primeiras visitas no leito para a apresentação do serviço, a equipe de Enfermagem realizava uma sondagem sobre a percepção do paciente ou familiares acerca do serviço e o conhecimento que este ou a família tinha sobre a condição de saúde. Por meio da escuta ativa era possível intuir a compreensão ou não acerca da situação. Quando a comunicação era para a família, uma reunião familiar era marcada e junto com a equipe assistente toda a situação do paciente era apresentada. As reuniões familiares eram verdadeiros espaços terapêuticos com acolhida total para os familiares que também estavam em situação de sofrimento. Todos os casos eram normalmente discutidos durante as sessões clínicas e as estratégias da comunicação eram aí definidas. O papel da Enfermagem além da sondagem inicial, envolvia a escuta ativa visando a compreensão da situação e a tranquilidade na aceitação da notícia pelo paciente ou familiares. O resultado disso relaciona-se com o desenvolvimento cotidiano da escuta ativa e empática por parte dos estudantes, bem como no acolhimento diário das pessoas em situações de sofrimento. Conclui-se que compreender o processo de comunicação de más notícias para o paciente em cuidados paliativos contribuirá para o empoderamento de futuros profissionais sensíveis e capazes de ter um olhar empático para com o paciente, enxergando-o de fato em suas múltiplas dimensões.
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